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***

			Acabara de acordar em seus braços naquela manhã de domingo.

			– Te amo!

			Disse ele beijando minha nuca. Talvez fosse verdade, ou talvez o propósito de uma inevitável surpresa.

			– Vamos tomar café, linda?

			– Vamos sim.

			Levantamos e deontologicamente aquele cachorro disse:

			– Vou te fazer a mulher mais feliz do mundo.

			Inocentemente acreditei e sorri. Fomos à cozinha.

			– Sente-se... O trabalho é meu!

			Ele pegou frutas, pôs sobre a mesa e trouxe iogurte. Comemos.

			– Devo ir à faculdade hoje, tenho que resolver alguns documentos.

			– Hoje não trabalho, posso ir com você?

			– Não! ... Quero dizer, acho que irei demorar.

			– Não tem problema. Vamos?

			Trocamos de roupa e saímos.

			– Fique no carro, não sei quanto tempo irei demorar.

			Fiquei no carro, entretanto, como saímos de casa apressados, tive que ir ao banheiro. Ao sair do carro, ouvi uma voz dentro do prédio, era o segurança, negro, 1,90 metros, não muito gordo, malhado. Sem dar bolas, entrei no prédio e logo na recepção estava Tarcísio abraçado a recepcionista.

			– Huhum

			– Olá, linda, essa é Wedja, recepcionista e grande amiga nossa, eu faço questão de que a conheça.

			– Olá, querida.

			Disse, aquela até então suspeita, sorrindo. Acenei e sorri. Vol-tamos ao carro. Ao chegarmos em casa, ele saiu para abrir a porta da garagem, deixando o celular no banco. Peguei e vi uma mensagem “Te aguardo”, anotei o endereço que estava na mensagem e deixei o telefone no mesmo lugar. Ele entrou e pegou o telefone.

			– Querida, Omar está me esperando para realizar um trabalho. Fique em casa que voltarei logo.

			Entrei em casa, peguei meu celular, esperei uns dez minutos, chamei um taxista e fui para o endereço. Era uma casa azul com a placa “vende-se DUDU”. Peguei meu telefone e selecionei a música mais escrota que conhecia e coloquei no último volume no carro. Ele saiu enfurecido com o rosto todo sujo de batom junto a ela.

			– O que você está fazendo aqui?

			– Vim buscar meu marido, sua cachorra... Olhe, cuidado, vou dizer ao dono da faculdade que a recepcionista está assediando os alunos.

			– Vá, vá, vá... Eu dou na sua cara.

			– Pode vir, venha.

			– Eu vou!

			– Cuidado não, estou com a tesourinha na minha bolsa.

			– Se você me matar, vai presa.

			– Vou presa, mas não vou ser corna.

			Ele saiu da casa, levantou a mão para mim, mas quando ia bater, passou um carro da polícia, ele se acalmou. Entramos no carro:

			– O que você está fazendo aqui?

			– Vim buscar meu marido.

			– Do que você está falando?

			– Seu rosto melado de batom.

			– Aonde você quer chegar? Isso é tinta que acabou caindo em mim... Se você quiser podemos voltar lá e ver Omar.

			– Não precisa, grata!

			Voltamos para casa.

			– Sá, precisamos te levar a um médico, você não está realmente bem.

			– O que está dizendo?

			– Hoje deveria ser o dia perfeito, estava falando para o Omar agendar uma noite mágica.

			– Você quer colocar a culpa em mim?

			– Não!

			– Está parecendo isso!

			– Esquece.

			Ele foi tomar banho. Fiquei na sala até ele voltar.

			– Irei para o hospital tentar conseguir uma vaga para você.

			– Está me chamando de louca?

			– Claro que não.

			Meu telefone tocou:

			– Alô.

			– Doutora? O Caio está muito agitado, ele brigou com a avó e eu gostaria muito que a senhora conversasse com ele.

			Sou psicóloga, não poderia deixar de lado.

			– Hoje eu não estou no hospital, se quiser posso ir a sua casa.

			– Está bem.

			Ela me deu o endereço e fui. Ao chegar, já estavam esperando, fui muito bem recebida. Levaram-me para o quarto dele e comecei a conversar com aquele garoto de 17 anos.

			– Boa tarde, Caio.

			– O que você quer?

			– Não quero nada, vim para conversar sobre você, conte-me o que aconteceu?

			– Minha avó está louca!

			– Por que você diz isso? Você já pensou na idade dela?

			– Não.

			– Só pode ser, para dizer uma coisa dessas. Você trabalha?

			Ele silenciou.

			– Estuda? Fica fazendo o que o dia todo?

			Com o silêncio dele, continuei:

			– Por que quem trabalha deve respeitá-la e você não? Diga-me, quantos livros você lê num ano? Você vive por que você quer! Que horas você chega em casa após a escola?

			– À uma.

			– E por que não vai trabalhar para ajudar a família? É um crime na sua idade chegar em casa e não fazer nada, ficar de cara para cima! Quantas horas estuda por dia?

			Naquele instante percebi que estava fazendo uso de ignorância com o jovem para aliviar meus próprios desencantos.

			– Desculpe, quero que pense, sua avó não tem culpa, pense sobre você, como gostaria de ser tratado caso perdesse a lucidez? Acho que devemos terminar a sessão por aqui hoje.

			Saí do quarto, a mãe veio pagar a consulta, mas não recebi. Voltei para casa. Quando cheguei, Tarcísio estava na cozinha, não pude evitar, comecei a espiá-lo. Ele estava mexendo uma panela no forno. Sem querer, tossi e ele me viu:

			– Tenho uma surpresa para ti.

			– Estou ficando curiosa.

			Deixei-o na cozinha e fui para o banheiro. Enquanto passava pelo quarto vi um pedaço de plástico prateado saindo pela porta do guarda-roupa, abri a porta e despi a caixa daquele embrulho. “Desculpe a confusão... Gostaria de ter passado todo o meu dia com você. Te quero muito”. Abri-a, era um livro, um romance. Senti-me muito feliz, entretanto embrulhei e coloquei lá de volta, queria ver ele me dar o livro. Voltei à cozinha:

			– Cêssa, vá tomar banho.

			Fui ao banheiro muito animada, despi-me, entrei no box e comecei a me banhar. Ao final do banho, vesti minhas melhores roupas íntimas e uma camisola. Fui à cozinha, ele acabara de servir bacalhau com batatas e estava pondo a mesa.

			– Linda, quero saber se aceita jantar comigo.

			Senti-me muito bem.

			– Sim.

			– Vá se servindo, pois eu já voltarei.

			Ele foi para o quarto e com um pouco de demora ligou no rádio uma música bem calma e veio de cueca boxer azul para a sala de jantar. Ele também se serviu e começamos a comer. Ao final da refeição ele tirou os pratos e perguntou:

			– Aceita um vinho?

			Aquele idiota tirou da geladeira uma garrafa de vinho, trouxe duas taças, serviu-nos, brindamos e bebemos. Ao final, ele me serviu novamente e veio por trás cheirando meu pescoço. Acho que bebi cinco taças e ele em seguida me levou para o quarto. Lá, ele ligou o ar condicionado, tirou minha camisola, levou-me até a cama, deitou-se por cima de mim e começou a beijar minha nuca. Quando eu estava totalmente entregue e sem direito a defesa, começou a tocar a música que eu coloquei na confusão mais cedo. Fomos à janela, era Omar e sua mulher: 

			– Cêssa, vamos tomar uma?

			Trocamos de roupa e saímos.

			– Foi muito engraçada aquela história. Vamos beber?

			Eu estava com dor de cabeça, então disse que não iria. Tarcísio foi para o quarto vestir uma roupa mais apropriada, enquanto isso eu ficava na sala com as visitas. Tarcísio saiu com uma mochila nas costas. Tranquei a porta e voltei para o quarto. Por pura curiosidade fui ver se o livro estava lá. Quando abri a porta do guarda-roupa, não vi o embrulho, fiquei com muita raiva.

			- É para ela!

			Pensei. Gostaria muito de provocá-lo. Derrubei os enfeites dos criados-mudos no chão, fui ao banheiro, liguei o chuveiro, fazendo com que molhasse muito, peguei minha toalha e a do Tarcísio, molhei no chuveiro, joguei no chão do quarto, joguei minha camisola no chão, desliguei o chuveiro, passei perfume e me deitei na cama. Pensava em fazer com que ele achasse que o havia traído em nosso quarto, entretanto, acabei dormindo. Acordei às 06:20, às 07:10 deveria estar no hospital. Sem perder tempo tomei banho, vesti-me, comi e sai, pois gosto de chegar cedo. O engraçado é que não vi Tarcísio. Quando terminei o expediente, às 12 horas, vi uma mensagem no meu telefone: “Nunca esperei isso de você, traiu-me na cama que eu pensava fazer muitos filhos com você... Por favor, diga para seu amante buscar a cueca que ele deixou”. Pensei:

			– Qual cueca?

			Omar ligou:

			– Cêssa?

			– Pois não?

			– Nunca esperei isso de você. O Tarcísio está tão triste que até pensou em pular da ponte... Isso tudo era uma surpresa para ti, com o dinheiro que ele tinha guardado durante muito tempo ele comprou presentes para ti e você não teve nem o respeito de esperar.

			– Omar?

			– Doutor Omar para você.

			Ele desligou o telefone. A ficha tinha caído, eu que era errada, mas a pergunta permanecia “Qual cueca ele estava falando?”. Saí e fui a um restaurante próximo. Servi meu prato e sentei em uma mesa. Veio um rapaz em minha direção:

			– O que a doutora faz sozinha? Posso sentar?

			Sem que eu respondesse, ele sentou. Não entendo o que fazia ali, mas o canalha do Omar entrou no restaurante, viu-me sentada com aquele homem que eu não conhecia e veio até mim.

			– É ele seu amante?

			– Cêssa, do que ele está falando?

			– Doutor Omar, do que está falando?

			– Por favor, deixem de pingar a notícia. Responda: Foi com ele que traiu Tarcísio?

			Todos no restaurante ficaram olhando.

			– Cêssa, foi por ontem à noite? Se a Doutora quiser pode dormir lá em casa, minha mulher não vai estar. Posso te dar ajuda.

			Omar tirou o telefone do bolso e me entregou mostrando as fotos do quarto.

			– É isso que você diz ser decente?

			– Eu posso explicar!

			– Explicar para quê? As provas são bem claras!

			Não sabia o que fazer, estava me sentindo uma maníaca. Deixei o prato ainda com grande parte da comida, paguei a conta e saí. Ainda bem que a notícia não havia se espalhado no hospital, mas quando estava em frente à minha sala meu telefone tocou:

			– Cêssa?

			– Pois não?

			– Aqui é Tarcísio... Acho legal darmos um tempo, creio que não sou bom o bastante para você.

			– Tarcísio, está bem, mas quero só um favor seu. Hoje à noite vamos nos encontrar...

			– Não acho inteligente sair para namorar a mulher que me traiu.

			– Não disse que iríamos namorar, vamos conversar como dois adultos.

			– Onde?!

			– Na pizzaria da praça.

			– Te vejo às sete.

			– Está bem.

			Abri minha sala e fiquei na porta esperando a recepcionista. Em pouco tempo ela chegou, olhou-me e soltou um sorriso disfarçado. Entrei na sala a fim de esperar os pacientes. Logo o telefone da sala tocou.

			– Alô?

			– Doutora Conceição, aqui é do gabinete. Doutor Tomás pediu para lhe dizer que gostaria de vê-la na presidência do hospital.

			– Grata, querida... Estou indo.

			Deixei a sala, entretanto no corredor todos os funcionários me olhavam. Bati à porta e entrei.

			– Conceição, acredito que deva ter problemas...

			– Perdão Tomás, acredito que problemas pessoais chegaram ao ambiente profissional.

			– Não há do que se desculpar, não foi tua culpa, nós humanos que somos seres que gostam de ver a vida alheia, não me julgo com interesses ou curiosidades sobre tua vida, desejo na verdade que teus problemas sejam resolvidos, desejo teu sucesso.

			– Agradecida.

			– Pegue a tarde de hoje livre para a resolução de teus conflitos.

			– Obrigada.

			Levantei-me para sair, entretanto ouvi:

			– Acredito que tens horas sobrando, desculpe, tive a liberdade de recompensá-las financeiramente. Seu dinheiro está aqui.

			Ele abriu a gaveta, tirou um envelope branco e entregou-me.

			– Confira, 970 reais, 28 horas de serviço.

			– Perdão, acho que minha remuneração deveria ser bem inferior.

			– Verdade? Considere o excedente como um presente meu em nome do hospital.

			“Está me demitindo!”, pensei.

			– Espero vê-la próximo expediente. Até mais.

			– Adeus.

			Saí e fui para casa. Ao chegar, tomei banho e deitei. Comecei a cochilar. Acordei com meu telefone tocando a meu lado, um número que desconhecia.

			– Alô?

			– Conceição? Sou Tomás, do hospital.

			– Pois não, doutor?

			– Depois que ouvi a história que contaram no hospital decidi tomar uma decisão. Vim lhe visitar.

			– Sei. O senhor está aqui em casa?

			– Sim, estou aqui na frente. 

			– Estou indo aí.

			Achei aquilo exacerbadamente gentil e fui abrir a porta. Ele estava com uma caixa de chocolate em forma de coração e um ramalhete de flores. Achei galante, mas sem pretensões.

			– Boa tarde.

			– Olá, Cêssa. Posso entrar?

			Ele entrou e sentamos no sofá.

			– Desde a primeira vez que escutei a história, achei de suma importância lhe ajudar, pois nesse tempo que vi você trabalhando notei uma pessoa realmente dedicada e de moral. Não acredito que tenhas traído. Não faz sentido!

			– Grata.

			– Tome, é para você.

			Entregou a caixa de chocolate e as flores.

			– Gostaria de uma água, um café ou um suco?

			– Sim, um suco.

			Fui à cozinha e servi dois copos com o suco que estava na geladeira. Ao chegar à sala, Tomás estava de pernas dobradas estiradas, com a camisa desabotoada até a metade, com a cabeça para trás do sofá e de olhos fechados.

			– Tomás?

			Ele passou a mão na barriga, abriu os olhos:

			– Perdão. Acabei cochilando.

			Entreguei o copo de suco e sentei-me a seu lado. Ele tomou e disse:

			– Acho que já devo ir.

			– Foi um prazer.

			– O prazer foi meu.

			Ele saiu. Olhei para o relógio da cozinha, já era quase duas horas. Deitei no sofá e comecei a pensar nas coisas que estavam acontecendo, porém acabei dormindo. Quando acordei era quatro da manhã, peguei meu celular e vi quatro mensagens do Tarcísio “onde está?”, “você vem?”, “vou sair” e “você é uma cadela!”. Senti-me tirana, mas estava com a consciência tranquila, pois não o havia traído. Sabia que não deveria mandar mensagens de volta pedindo desculpas, não por orgulho, porém assim estaria adquirindo a carga de pérfida. Peguei meu celular a fim de ver meus e-mails. O primeiro era do presidente do hospital, Tomás: “Boa noite. Gostaria de saber se gostaria de almoçar comigo amanhã”. Não respondi, entretanto sabia que iria. Abri o site do jornal no celular, vi as notícias, fui tomar banho e deitei para dormir, porém não consegui pensando em tudo que estava acontecendo. Na manhã seguinte, levantei e fui me aprontar para ir trabalhar. No trabalho todos ainda estavam olhando para mim. Fui para minha sala. Chegou um casal para ser atendido, ele entrou bravo na sala e ela triste.

			– Bom dia. Sou Conceição, em que posso ser útil?

			– Meu noivo me traiu com minha amiga.

			– Você confirma?

			– Estava apenas tirando o brinco da orelha dela.

			– Mentira, ele estava cheirando o pescoço dela.

			O telefone de minha sala tocou.

			– Alô?

			– Sou eu, Tomás. Ainda não respondeu se gostaria de almoçar comigo.

			– Sim, eu irei. Grata pelo convite.

			– Te espero.

			– Perdão, onde estavam?

			– Ele estava beijando Lídia.

			– Não! Eu não estava.

			– Vou lhe denunciar.

			– Calma! Vocês estão num consultório de psicologia, não em uma delegacia. Por que acha que ele te traiu?

			– Minha vizinha me falou.

			– Verdade?

			– Não!

			– Você viu?

			– Não, mas me disseram!

			– O mesmo pode ser dito de ti?

			– Bem, eu estive o tempo todo ocupada.

			– Mentira. Ela fica a tarde toda sentada na calçada conversando com Dulce!

			– Ela é minha amiga!

			– A questão é que nenhum dos dois tem tempo suficiente para presenciar a vida do outro... Há algum motivo para que os dois estejam juntos. Não estão obrigados, correto?

			– Sim!

			Disseram os dois juntos.

			– Se vocês não se acham suficientemente equivalentes para se unirem, separem-se! Não sou uma profissional frustrada, amo o que faço. Estou aqui para resolver problemas pessoais. Não acho interessante gastar o tempo que tenho no trabalho com um caso que não é um problema tão sério! Vocês se amam! Semana passada na nossa primeira seção notei isso. Isabel, saia da sala.

			Ela saiu e eu continuei.

			– Dioniso, o que você faria se soubesse que sua mulher me contou que foi humilhada por um homem conhecido seu?

			– Quem foi?!

			– Saia da sala, não troque uma só palavra com ela e a diga para entrar.

			Ele saiu, ainda com a porta aberta vi o olhar de consolo, ela entrou.

			– Olá, Isabel?

			– Oi.

			– Conversei rapidamente com seu marido e ele me disse que está sendo assediado, está sendo desrespeitado.

			– Que horror! Quem está fazendo isso?

			Peguei o telefone da sala, liguei para a recepção e disse para chamar Dionísio.

			Ele entrou e sentou.

			– Quero que pense no que o outro falou.

			– Por que não me falou?

			Disse Dionísio.

			– Por favor, apenas pense.

			Com cinco minutos falei.

			– Peço desculpas. Nenhum dos dois disse nada. Fiz isso para que percebam o quanto zelam um pelo outro. Eu não recomendo um trabalho psicológico específico sobre traição para vocês. Esta é uma clínica privada e cara, não acho que estão aqui perder dinheiro. Vieram aqui com um objetivo, não?

			– Sim.

			– Isso mesmo, acreditam um no outro.
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